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Cantora, compositora, letrista, instrumentista. As suas can-
ções são lamentos, são gritos de coragem e de força, são 
memórias. Tem vários discos a solo, dezenas de participa-
ções em bandas sonoras para cinema e teatro, diversas co-
laborações em projetos musicais como autora e intérprete. 
A primeira vez que subiu a um palco foi na Casa do Povo 
de Vidual de Cima, Pampilhosa da Serra, aldeia dos avós 
paternos. O seu percurso musical começou como baterista 
num grupo de teatro da escola. Estudou piano e canto lírico, 
licenciou-se em Psicologia Clínica. Escreveu Sonhos de Uma 
Rapariga Quase Normal e O Gato Surucucu e o Corvo Negro. 
É destemida, curiosa, aventureira. A música é a linguagem 
que lhe dá uma voz no mundo.

Rita Redshoes
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Inspiração . Encontro . Memória

Roteiro
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O caminho para Vidual de Cima é uma caixinha 
de surpresas. Uma aldeia, depois outra, umas 
aninhadas em vales, outras de cabeça erguida 
em socalcos, de repente, um vislumbre azul de 
um rio, um penedo quartzítico empinado no 
horizonte, a vegetação de que cresce à vonta-
de, uma paisagem imponente que se agarra 
imediatamente ao olhar. São apontamentos 
de rara beleza, inesquecíveis, avassaladores. 
Uns quilómetros à frente e Vidual de Cima, al-
deia de Pampilhosa da Serra, surge na sua cal-
maria, no vagar dos dias que passam devagar, 
campos verdejantes, animais que pastam nas 
encostas.

de Cima
Vidual

O som constante da água que nasce na serra e escorre 
por ali abaixo cola-se ao ouvido, é terapia para o corpo 
e para a alma. Vidual é verde, é água, é tranquilidade, é 
melodia de sete nascentes. É a aldeia dos avós paternos 
de Rita Redshoes. Onde aprendeu a nadar, onde subiu pela 
primeira vez a um palco, onde volta sempre. Ponto de en-
contro da família, de tios e primos, sobretudo no Verão.

Vidual de Cima tem uma escola primária das antigas, pe-
quenina e arranjadinha, que poderá ser um museu de fer-
ramentas e utensílios, memórias e recordações da aldeia.    

Aldeias, Serras, Rios, Calma e Paz,
o Som da Água e da Natureza

Onde aprendeu a nadar, onde 
subiu pela primeira vez a um 

palco, ...
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Poço do 
Caldeirão 

O Poço do Caldeirão emaranha-se na mata de Vidual de 
Cima. É por um caminho de terra, entre ruínas de moinhos 
de água outrora moedores de cereais em farinhas, árvores 
e silvas que prometem amoras, uma ponte de ferro, que se 
chega a uma piscina natural moldada nas rochas. 

Vidual tem uma velha igreja caiada de branco, com torre 
e sino, e um pequeno adro onde deu um concerto não há 
muito tempo. A aldeia tem ruas estreitas, algumas casas 
de xisto, e gente, agora pouca, habituada a lavrar a terra. 
Na Casa do Povo de Vidual, Rita Redshoes subiu pela pri-
meira vez a um palco, ainda não teria três anos. Lá foi ela, 
por sua livre e imparável iniciativa, deixou o lugar na plateia 
ao pé dos pais e subiu os degraus. Uma invasão de palco, 
levantou a saia, uma fotografia regista o momento para a 
posteridade. A garagem dos seus avós paternos era palco 
de peças de teatro ensaiadas pela sua mãe. Rita e os seus 
primos interpretavam essas histórias que deliciavam tios e 
vizinhos nas quentes e longas noites de Verão. 
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Um pedaço
de paraíso.

Um pedaço de paraíso. Uma cascata, uma piscina que 
parece um poço que se assemelha a um caldeirão, água 
que cai e passa para um outro poço mais abaixo, mais 
um pocinho ao lado. Aqui aprendeu a nadar no poço de 
cima, o maior, que se dizia ser para os homens, o de baixo 
para as mulheres. Estava às cavalitas do pai até se aventu-
rar naquela água límpida, sem pé, com a mãe um pouco 
aflita a observar toda aquela aventura. Teria uns seis anitos. 
Não tinha pé, ainda hoje não tem. Também aqui tirou uma 
fotografia grávida de oito meses para anunciar ao mundo 
que iria ser mãe.

Não muito longe do Poço do Caldeirão, abraçada por uma 
paisagem de verde intenso e alguns apontamentos de pe-
dra, está a Ponte das Golas. Outro paraíso de água que 
corre devagar, com pé junto à margem, mais fundo junto 
às pequenas comportas que se abrem quando é necessário. 
Uma praia fluvial pequenina, de água límpida, esverdeada 
na tonalidade, lugar único de uma beleza delicada e esma-
gadora. O primeiro sítio onde a bebé de Rita Redshoes me-
teu os pés na água. As golas no batismo têm uma razão de 
ser. Quando as levadas de água se tornam mais fortes, as 
ondas que se formam parecem golas.

Ponte das 
Golas
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Casal da Lapa, Pampilhosa da Serra, tem praia 
fluvial com piscina insuflável, árvores frondo-
sas, sombras generosas, bancos e mesas, gre-
lhadores à disposição. Mergulhos no rio, pique-
nique na floresta com o pé na praia, percursos 
e trilhos pedestres para descobrir, uma ciclovia 
para percorrer. Sugestão da Rita: em Casal da 
Lapa, encomendar repasto num restaurante, 
descer com o farnel, comer descansadamente 
ao som do silêncio com uma vista soberba. É 
um lugar da sua infância, um lugar de sempre, 
de encontros de família que, por vezes, pescava 
achigãs naquela água doce. 

Casal da 
Lapa

Barragem 
de Santa 

Luzia 

A Barragem de Santa Luzia está perto. Santa Luzia tem 
uma grande crista quartzítica que atravessa o país de 
Noroeste para Sudoeste, que marca profundamente a 
paisagem, que serve de morada a diversas espécies de 
flora e de fauna. A andorinha-das-rochas, o melro-azul, a 
papa-amoras e o bufo-pequeno dão-se bem nestas fragas 
rochosas e nestes matos baixos. O passeio é feito por es-
tradas que sobem e descem, paisagens verdejantes, rochas 
que parecem refletir as cores do arco-íris. Os miradouros 
permitem observar a barragem e seus 76 metros de altu-
ra e 115 de comprimento, a bacia hidrográfica, a albufei-
ra do Zêzere, uma pequena ilha. Casal da Lapa é a próxima 
povoação que surgiu quando a aldeia de Vidual de Baixo foi 
submersa pela albufeira da barragem, em 1943. Quando o 
rio está baixo, veem ruínas de algumas casas. Os seus avós 
conheceram-se nesse destino. A avó morava em Vidual de 

Baixo, mudou-se para Vidual de Cima, quando os 
habitantes tiveram de deixar as suas casas para 
a construção da barragem. E conheceu o seu 
avô. Uma casualidade feliz.  
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Fajão
Fajão, Pampilhosa da Serra, é aldeia de xisto, tem uma 
antiga prisão, um museu que reúne as suas origens, ruas 
bem arranjadas. É lugar de mistérios, de bruxas e feitiçarias. 
Rita cresceu a ouvir contar essas histórias. O avô e os irmãos 
dele faziam caminhadas de madrugada pelas serras com 
carros de bois. Na altura, partilhavam-se 
muitas peripécias nas aldeias sobretudo 
pelas gentes que faziam trabalhos no-
turnos. Não se sabe se era imaginação 
ou não, o certo é que se falava do pe-
nedo das bruxas, cruzamento de quatro 
caminhos, onde se viam bruxas a voar. 
Contavam-se encontros com esses se-
res sobrenaturais. Rita lembra-se des-
sas histórias mirabolantes registadas 
num livro dos contos tradicionais de 
Fajão. Uma senhora corcunda, de bó-
cio acentuado, que o avô lhe dizia ser 
uma bruxa e que à noite se transfor-
mava num bichinho pequenino que 
saía pelo buraco da fechadura. Mulhe-
res que se transformavam em gatos 
pretos, um caixão voador com quatro 
velas que não se desfez com tiros lan-
çados em sua direção.

Piódão não está muito longe de Vidual. A aldeia na encos-
ta norte da Serra do Açor, charmosa e catita, parece ter sido 
desenhada à mão. Vale a pena acordar neste lugar típico 
e único, dar um passeio sem medo de se perder pelas pe-
dras de xisto. Esta aldeia sempre esteve no seu imaginário. 
Desde pequena, pela proximidade à terra natal dos avós 
paternos, era destino assíduo dos passeios que a família fa-
zia pela zona. Rita brincava com as casinhas de xisto em 
miniatura que os seus avós tinham, eram as casinhas das 
suas bonecas, e imaginava que Jesus poderia ter nascido 
ali, na aldeia-presépio.

Rita brincava com as casinhas de xisto em 
miniatura que os seus avós tinham
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Arte
Urbana

Serra, Neve , Água, 
Queijo, Lagoas, Música

Covilhã
Covilhã é a terra da família do avô materno. A sua bisavó 
era uma das personagens mais enigmáticas da zona, que 
povoa o seu imaginário. Uma força da natureza, mãe de 11 
filhos, partos feitos em casa, parteira de outras mulheres. 
Uma alma muito forte e muito livre para aquela altura e 
naquele lugar. Reza a história que a bisavó de Rita foi presa 
por defender a sua filha de impropérios. Uma vizinha atirou 
palavras pouco simpáticas, a bisavó pegou numa bilha de 
água e espetou-a na cabeça da rapariga. Tinha duas hipó-
teses: ou ia presa ou pagava uma fiança. Decidiu ir presa e 
combinou com o marido que com o dinheiro da caução se 

compraria cordões de ouro para os filhos. E assim 
foi. Nesta cidade, outrora pujante na indústria de 
lanifícios, aproveite-se a comida tradicional tão 
bem cozinhada para quem valoriza a boa gastro-
nomia, apreciem-se concertos no centro histórico 
quando chega a temporada deles, absorva-se a arte 
urbana espalhada pela cidade. Há murais pintados 

por artistas nacionais e internacionais, que contam 
histórias da Covilhã e da serra, numa malha tecida desde 
há vários anos pelo Festival Wool. 
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Dormir num chalé de montanha e deixar-se arrebatar pela 
paisagem. Não é coisa pouca. Inspirar profundamente três 
vezes e ganhar fôlego para seguir até à Praia Fluvial de Lo-
riga. De águas límpidas e serra circundante, qualquer mer-
gulho é uma bênção. Aproveitar para encher a mochila com 
sandes de Queijo da Serra e de enchidos e pôr pés a um dos 
caminhos mais bonito da zona: o percurso da Lagoa Com-
prida até ao Covão dos Conchos. A ouvir a playlist prefe-
rida, de preferência. Ouvir música a caminhar é uma das 
terapias de Rita Redshoes. Fazê-lo numa paisagem como a 
da serra é certamente um caminho curativo para qualquer 
maleita.

A serra sempre foi um lugar mágico para Rita Redshoes, o 
único sítio em Portugal onde se podia ver neve. É um fascí-
nio que permanece. Foram várias as férias de inverno com 
os pais passadas a brincar na serra, as brincadeiras que fi-
caram para sempre na memória, as bolas trocadas com o 
irmão, as corridas pela neve com grandes sacos de plástico 
que, de vez em quando, ainda faz com grupos de amigos e 
que pretende fazer com a sua filha. A serra combina cam-
po, neve e água no inverno. Rita Redshoes adora esse 
contraste.

A serra combina campo, 
neve e água no inverno.

Lagoa 
Comprida

Covão dos 
Conchos
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Leiria, Cidade Criativa da Música da Unesco, lugar de 
muitos ensaios, lugar de concertos, de artistas, de poe-
tas. Lugar onde passou algum tempo enquanto tocou com 
o músico David Fonseca, temporadas de ensaios e alguns 
passeios pela cidade e redondezas. As primeiras noites fora 
de casa, os primeiros ensaios com rapazes mais velhos. 
Onde começou a ser música de uma forma mais profissio-
nal a partir de um convite de David Fonseca para fazer parte 
da sua banda, para tocar ao vivo os seus discos.

Leiria tem castelo. Rita Redshoes adora castelos, são mar-
cos de História que transmitem uma visão maior da vida. A 
primeira vez que conheceu o Castelo de Leiria foi em dia 
de concerto na cidade, com orquestra, numa visita guia-
da na mota de David Fonseca. Ele à frente, Rita atrás, por 
ruas e ruelas até ao castelo. 

Música,
Ensaios, Castelo 

Leiria
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Teatro José 
Lúcio da 

Silva 

Voltou ao monumento, agora remodelado e aberto ao pú-
blico, tocou, participou no Festival de Poesia Ronda, para o 
qual compôs canções originais com poemas do poeta lei-
riense Francisco Rodrigues Lobo. Sentou-se numa varan-
da, com vista para a cidade, lugar de reis e rainhas. O Teatro 
José Lúcio da Silva também tem feito parte do roteiro dos 
seus concertos.

Castelos, são marcos de 
História que transmitem uma 

visão maior da vida

Castelo
de Leiria



Dicas
Ir com tempo, levar fato de banho e calções para mergulhar e nadar no Poço do Caldeirão, 
molhar os pés na Ponte das Golas, estender a toalha na praia fluvial da Barragem de Santa 
Luzia. Ouvidos atentos para captar os sons da natureza por serras e aldeias. Levar a playlist 
preferida.

Este é um roteiro para percorrer num 
fim de semana ou em três dias, numa 

semana ou duas. No tempo que se quiser. 
Sem pressa. 



• Alcobaça, Batalha, Coimbra e Tomar. Descubra o Património Mundial 
classificado pela UNESCO na Região Centro
# Património Mundial do Centro de Portugal

• Descubra a diversidade de propostas culturais na Região Centro, na 
agenda da Direção Regional de Cultura do Centro. 
# direcao regional de cultura do centro 

• Conheça a programação artística, cultural e turística da Região Centro 
através da página de Eventos do Turismo do Centro de Portugal
# eventos centro de portugal

ainda na região centro

acompanhe-nos em:
facebook.com/turismodocentro
instagram.com/centro_de_portugal
twitter.com/centroportugal

youtube.com/Turismo Centro de Portugal
spotify.com/Aqui Entre Nós
linkedin.com/turismo-centro-de-portugal

1 dia é bom,
2 é ótimo,
3 nunca é demais.



Cofinanciamento:

1 dia é bom,
2 é ótimo,
3 nunca é demais.

Turismo Centro Portugal
Rua João Mendonça, 8
3800-200 Aveiro

T +351 234 420 760
F +351 234 428 326
E geral@turismodocentro.pt

www.turismodocentro.pt
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